
1  

PRODUÇÃO DE TEXTOS MULTISSEMIÓTICOS NO ENSINO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA: POSSIBILIDADES PARA O LETRAMENTO MULTIMODAL 

Amanda Jackeline Santos Da Silva 
1
 

João Miller Da Silva
2
 

Resumo: Com o advento das tecnologias da informação e comunicação, os gêneros 

textuais/discursivos multissemióticos têm se tornado cada vez mais presentes nas 

práticas sociais da linguagem. Nesse viés, a realização de ações didático-pedagógicas 

que contemplem os multiletramentos pode contribuir significativamente para o processo 

de ensino e aprendizagem da língua materna, no contexto escolar e, dessa forma colocar 

em prática o que é postulado pela BNCC (2018) no que tange ao uso de textos 

multissemióticos para ampliação dos letramentos, possibilitando ao aluno uma 

participação expressiva e crítica nas diversas práticas sociais. Assim, este trabalho tem 

como objetivo apresentar uma proposta de ensino voltada para a produção de textos 

multissemióticos com alunos do ensino médio, que foi realizada em uma escola pública 

estadual, do município de Lavras- MG. Pautados em uma práxis reflexiva este trabalho 

fundamenta-se em autores como Rojo (2012), Koch (2012), Coscarelli (2016), Ferreira 

e Ferreira (2017) entre outros que discorrem sobre o tema.  Os resultados obtidos 

apontam que a produção de textos multissemióticos na escola oportuniza ao aluno não 

somente um maior contato com as tecnologias digitais da informação e comunicação, 

mas colabora para o desenvolvimento de habilidades multiletradas necessárias à 

compreensão dos textos que conjugam diversas semioses. E também possibilita ao 

professor a construção de novas estratégias de ensino que estejam pertinentes às 

demandas sociais contemporâneas.  

Palavras – chave: Produção de textos; Textos Multissemióticos; Letramento. 

Abstract: With the advent of information and communication technologies, 

multisemiotic textual/discursive genres have become increasingly present in the social 

practices of language. In this bias, the implementation of didactic-pedagogical actions 

that contemplate the multi-lessons can contribute significantly to the process of teaching 

and learning the mother tongue in the school context and, thus, put into practice what is 

postulated by the BNCC (2018) about the use of multisemiotic texts to increase literacy, 

allowing the student an expressive and critical participation in various social practices. 

Thus, this paper aims to present a teaching proposal aimed at the production of 

multisemiotic texts with high school students, which was held in a state public school, 

in the city of Lavras-MG. Based on a reflexive praxis, this work is based on authors 

such as Rojo (2012), Koch (2012), Coscarelli (2016), Ferreira and Ferreira (2017), 

among others who discuss the theme. The results show that the production of 

multisemiotic texts in the school provides the student not only greater contact with 

digital information and communication technologies, but also contributes to the 

development of multi-literate skills necessary to understand the texts that combine 

several semioses. It also enables the teacher to build new teaching strategies that are 

relevant to contemporary social demands. 
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1 Introdução 

O presente trabalho elege como objeto de discussão a produção de textos 

multissemióticos no ensino de língua portuguesa. As novas tecnologias da informação e 

da comunicação intensificaram, no contexto social a conjugação de diferentes semioses 

em uma mesma produção o que ocasionou uma maior disseminação de textos 

denominados multissemióticos
3
, ou seja, que combinam imagens em movimento, sons, 

cores, diagramações, entre outros. Assim, esta pesquisa tem como foco apresentar uma 

proposta de ensino voltada para a produção de textos multissemióticos com alunos do 

ensino médio.  

Ao eleger a produção de textos multissemióticos na sala de aula como objeto de 

discussão, é relevante pontuar que esses textos passam a ter maior circulação, a partir do 

advento das novas tecnologias digitais da informação e da comunicação que têm se 

tornado cada vez mais presente nas práticas sociais da linguagem. Nesse viés, a 

realização de ações didático-pedagógicas que contemplem os multiletramentos pode 

contribuir significativamente para o processo de ensino e aprendizagem da língua 

materna, no contexto escolar e, dessa forma colocar em prática o que é postulado pela 

BNCC (2018) no que tange ao uso de textos multissemióticos para ampliação dos 

letramentos, possibilitando ao aluno uma participação expressiva e crítica nas diversas 

práticas sociais. 

Assim, considerando o trabalho com textos multissemióticos que integra o 

cotidiano social, é substancial a inserção desse tipo de texto nas práticas de ensino, com 

vistas a explorar as suas potencialidades pedagógicas, seja para proporcionar aos 

estudantes o desenvolvimento de habilidades multissemióticas de leitura e escrita, ou 

para formar cidadãos críticos e reflexivos. 

Nessa direção, o tema abordado se justifica pela possibilidade de um ensino que 

se desloque da perspectiva formalista, recorrentemente, abordada no âmbito da sala de 

aula de língua portuguesa, que se concentra, predominantemente, nos estudos da 

gramática normativa tradicional. Nesse sentido, parte-se do pressuposto de que o 

trabalho com textos multissemióticos em sala de aula permite desenvolver um ensino 

pautado na dialogicidade e na dialética que se estabelece entre uso e reflexão.  

Para o tratamento da temática proposta, buscou-se teorizar sobre a trajetória da 

produção de textos na escola, os textos multissemióticos como objetos de ensino na 

escola contemporânea, e a retextualização e produção de textos multissemióticos na 

escola. Além da pesquisa teórica, este trabalho apresenta os resultados obtidos das 

atividades propostas em sala de aula, o qual aponta que a produção de textos 

multissemióticos na escola oportuniza ao aluno não somente um maior contato com as 

tecnologias digitais da informação e comunicação, mas colabora para o 

desenvolvimento de habilidades multiletradas necessárias à compreensão dos textos que 

conjugam diversas semioses. E também possibilita ao professor a construção de novas 

estratégias de ensino que estejam pertinentes às demandas sociais contemporâneas. 

Assim, espera-se que as reflexões decorrentes deste trabalho possa iluminar o percurso 

formativo de potenciais leitores, uma vez que o trabalho com a produção de textos 

multissemióticos em sala de aula, além de mobilizar o interesse dos alunos para a 

aprendizagem, pode favorecer a ampliação de várias habilidades relacionadas ao 

multiletramentos. 

 

2 A produção de textos na escola: breve trajetória 

                                                           
3
 Os textos multimodais ou multissemióticos são os que apresentam em sua constituição 

diferentes elementos, como por exemplo, cor, movimento, música, tamanho da letra, vídeo, 

signos icônicos. (CARMELINO, 2015, p.22). 
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 A produção textual deve ser vista como um ponto de chegada ou partida no que 

concerne ao processo de ensino/aprendizagem de línguas, como postula Geraldi (2003), 

pois as práticas pedagógicas voltadas para esse fim devem considerar os gêneros 

textuais/discursivos como objeto de ensino.   

 Uma retomada da trajetória das práticas de produção de texto na escola pode 

servir de norte para uma análise de onde partimos e onde estamos com relação ao ensino 

da Língua Portuguesa, salientando-se que embora a produção textual seja concebida 

hoje sob uma perspectiva social, ainda existe nas escolas resquícios de práticas 

descontextualizadas que desconsideram os processos de produção, circulação e também 

recepção, dando primazia somente ao texto verbal escrito. 

 Buzzen Jr. (2007) postula que até meados do século XX, o ensino da língua era 

pautado em regras e leitura, sendo que o ato de escrever não recebia a devida 

importância. Ao texto produzido em sala era dado o nome de “composição” e tinha 

como objetivo o embasamento de estudos gramaticais. Na “era da composição”,como 

definido por Guedes (2012), a linguagem era vista como um instrumento de organização 

e de expressão do pensamento dentro de uma lógica formal. A finalidade da produção 

não era levada em consideração, mas os aspectos gramaticais para a efetivação da 

norma culta sim.  

 Já entre 1950/1970, “a era da redação”, como denominado por Guedes (2012), 

apesar da criatividade do aluno começar a ser incentivada, a produção de textos ainda 

tem como base leituras prévias, com o objetivo de mostrar um exemplo a ser seguido. 

As redações começaram a ser consideradas “atos de comunicação e expressão”, ou seja, 

os alunos emitiam e recebiam mensagens, utilizando e compreendendo a linguagem 

verbal e não verbal. 

 Somente com dos Parâmetros Curriculares Nacionais, entre 1980/1990, o texto 

passou a situar-se como a centralidade para o ensino da língua, denominando esta 

prática linguística como produção de textos. Nesse contexto, os gêneros textuais 

ganharam o chão da sala de aula e começaram a ser lidos e produzidos nas suas mais 

diferentes formas e estruturas, além disso, os contextos de produção, circulação e 

recepção começaram a ser considerados. 

 Embora esta fase tenha surtido um efeito bastante relevante no que concerne à 

produção de texto, ressalta-se que, os processos de interação entre os seres humanos 

foram e estão sendo ressignificados mediante as transformações tecnológicas, 

principalmente no que condiz a linguagem verbal e não verbal. A necessidade de 

repensarmos a finalidade do ato de linguagem, não considerando apenas a sua 

configuração verbal, mas postulando-o como uma atividade multimodal se faz 

necessária para que possamos ter acesso não somente ao mundo das palavras, mas 

também a outros universos de saber. 

Com base nesse pressuposto, o conceito de texto tem sido redimensionado e 

como postula Dionísio (2005), em um texto todos os recursos utilizados exercem 

funções relevantes para a construção dos sentidos. Ou seja, imagens e palavras estão 

cada vez mais integradas, principalmente no que se refere a uma sociedade cada vez 

mais visual. 

A BNCC (2018) postula que o ensino da Língua Portuguesa deve ser pautado em 

ações que contribuam para a ampliação dos letramentos, assim como enfatiza sobre a 

importância da utilização de textos multissemióticos nos processos de ensino e 

aprendizagem. No que concerne aos textos multissemióticos, o mesmo documento 

também sugere a realização de atividades de produção de textos em várias mídias e 

semioses, ou seja, as práticas pedagógicas devem contemplar diferentes formas de 

linguagem para atingirem seus objetivos na esfera social, o que corrobora a ideia de que 

se faz necessário repensar as práticas de ensino no âmbito escolar. 
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3 Textos multissemióticos como objetos de ensino na escola contemporânea  

 

Atualmente, vivemos imersos em um contexto social no qual as novas 

tecnologias da informação e da comunicação desempenham um papel importante, 

principalmente, por apresentar apelos visuais e sonoros e pela intensificação de 

informações que veiculam. As múltiplas linguagens presentes nesses textos e o acesso 

de informação de forma rápida desafia o sistema educacional, nessa dimensão, surgem 

diversos debates acerca de como trabalhar o ensino de língua portuguesa no século XXI, 

visto que os dicentes estão inseridos em um contexto de múltiplas linguagens, o que, 

por sua vez demanda nosso multiletramentos (COE, 2019). 

Embora os textos multissemióticos estejam presentes em várias práticas sociais, 

eles ainda não recebem a devida atenção dentro do âmbito escolar. Esses textos 

contribuem para uma nova forma de letramento: o visual, não apenas analisar a estrutura 

interna das imagens, mas também analisar seus enquadramentos, seleção de cores, 

tamanho das letras entre outros aspectos ─ esses são itens que precisam ser lidos e 

analisados. De acordo com (MARQUES, 2016, p. 116),  

Os recursos semióticos ampliam os recursos de comunição 

ligados intimamente às características e a função social do 

gênero, a internet possibilita cada vez mais ferramentas 

midiáticas, como aplicativos e programas que aguçam a 

criatividade do sujeito para hibridizar gêneros e produzir novos 

significados de acordo com cada situação comunicativa em que 

ele se encontra inserido. 

Desse modo, considerando que os sujeitos constroem sentido em suas atividades 

por meio das telas, a escola necessita ressignificar o trabalho com a linguagem em sala 

de aula, com vistas a explorar os recursos midiáticos e tecnológicos que proporcionam 

um novo espaço de aprendizagem para a construção de conhecimentos significativos 

para o aluno. 

Ao considerar o trabalho com textos multissemióticos como ferramenta 

importante nas aulas de Língua Portuguesa, é relevante destacar que, 
Diante dos avanços tecnológicos e das possibilidades criadas 

cotidianamente pelos meios digitais disponíveis para se 

estabelecer a comunicação, faz-se urgente perceber os nossos 

educandos como atores protagonistas na coconstrução de saberes 

significativos, reconhecendo o lugar que eles ocupam como 

produtores de conhecimento em novas mídias. (SOUZA, 2014, 

p.1477). 

A partir desses pressupostos de que o aluno necessita estar na posição de 

sujeito da aprendizagem e realizar suas próprias construções, torna-se indispensável 

considerar que “a proposta de produção de variadas possibilidades de vídeo ou com o 

uso de tecnologia para outras produções oferece novos modos de produzir textos.” 

(COE, 2019, p. 27). Deve-se formar potenciais leitores de imagens, formatos, cores, 

etc., para que os alunos sejam capazes de compreender os textos pela perspectiva da 

sua composição. 

 Baseando-se nessas considerações, a produção de textos multissemióticos em 

sala de aula poderá consolidar nos discentes vários conhecimentos que estão 

previstos no currículo escolar, tanto no que se refere ao domínio de habilidades 

linguístico-semiótico-discursivas, quanto no que se refere ao domínio de habilidades 

relacionadas aos letramentos multissemióticos. 

 

4 Retextualização e produção de textos multissemióticos na escola: 

multiletramentos significativos 
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 As práticas pedagógicas atuais, considerando-se que vivemos em uma 

sociedade permeada pela tecnologia, devem estar pautadas em um ensino que 

contemplem os mais diversos gêneros textuais/discursivos e que não explore somente o 

código escrito, mas que permita aos alunos o conhecimento e a aplicação de diferentes 

formas de linguagem não somente no contexto escolar, mas também nas diversas 

situações de comunicação em que estão inseridos. Nessa direção, Ferreira e Villarta-

Neder (2017, p. 69) explicitam que, 

Com a disseminação das tecnologias, os gêneros discursivos 

foram reconfigurados, assumindo novos formatos estruturais e 

novas formas de organização. Desse modo, os textos conjugam 

modalidades (fala, escrita, imagens) e semioses (cores, sons, 

diagramação, planos, movimentos etc.), demandando do leitor 

novas habilidades para a depreensão dos elementos e das 

combinações sígnicas que participam do processo de produção 

dos sentidos. Assim, identificar os elementos que concorrem 

para a progressão temática em textos multimodais e a 

constituição dos diferentes sujeitos que integram o evento 

enunciativo se apresenta como um procedimento necessário para 

o aperfeiçoamento de habilidades de leitura, em que sejam 

considerados os diversos recursos escolhidos pelo produtor de 

texto, bem como o contexto da enunciação. 

 

Nessa direção, o que concerne aos processos de leitura e produção de textos, não 

deve restringir-se apenas ao uso de textos que considerem como foco os códigos 

verbais, mas também os diversos recursos multissemióticos que contribuem 

significativamente para a comunicação e interação entre os sujeitos. Assim, a produção 

de textos demanda uma articulação de saberes, motivação e o contexto social dos 

alunos, e nesse sentido, e importante salientar que o procedimento da retextualização 

poderá corroborar espaços nas atividades pedagógicas.  

Por retextualização, compreende-se o que diz Marcuschi (2000, p. 48): “uma 

‘tradução’, mas de uma modalidade para outra, permanecendo-se, no entanto, na mesma 

língua”.  Se considerarmos essa perspectiva, então a retextualização é uma ampla 

modificação do texto, visto que é necessário um replanejamento do texto, especialmente 

quando altera o meio de circulação. 

Dell’Isola (2007, p. 10) define a retextualização como um “processo de 

transformação de uma modalidade textual em outra, ou seja, trata-se de uma refacção e 

uma reescrita de um texto para outro, processo que envolve operações que evidenciam o 

funcionamento social da linguagem”.  De acordo com Matencio (2002, p. 111), 

“retextualizar é produzir um novo texto.” De acordo com a autora, a produção de um 

novo texto, devera manter as características principais do texto base, no entanto este 

deve oferecer condições de outras possibilidades de interação, isso chama-se 

retextualização. 

Buscar atender o que emana a BNCC (2018) com relação ao ensino de literatura, 

que sugere que o aluno seja envolvido em práticas de leitura literária que possibilitem o 

desenvolvimento do senso estético, visando a valorizando a literatura e outras 

manifestações artístico-culturais, objetivou-se realizar uma proposta de trabalho com 

turmas do ensino médio por meio de práticas que contribuíssem para a construção do 

conhecimento dos alunos, assim como o desenvolvimento de suas potencialidades como  

sujeitos leitores e produtores de textos. 

As atividades que se seguem apresenta uma possibilidade, entre muitas, do 

trabalho com textos multissemióticos em sala de aula, com base na combinação e 
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recombinação de modalidades sígnicas, proposta a estudantes do ensino médio, com 

vistas a produzir retextualizações de autores estudados. 

 

4.1 Contextualizando a atividade realizada 

Como parte integrante da grade curricular de Língua Portuguesa, o ensino de 

Literatura deve proporcionar aos alunos momentos de aprendizagem, assim como 

aproximá-los do prazer de ler, estimulá-los a realização da interpretação de texto e a 

compreensão de sentidos figurados da linguagem e também desenvolver o pensamento 

crítico, tão necessário a alunos do ensino médio. 

Desta forma, o Projeto “Versos que inspiram: um novo sentido para a produção 

textual” teve como objetivo o desenvolvimento de atividades relacionadas à Segunda 

Geração Modernista – conteúdo temático pertinente ao ano e ao planejamento escolar – 

por meio de produções de textos diversificadas, utilizando-se as multissemioses tão 

presentes em nossa vida cotidiana. 

Os alunos produziram retextualizações com base nos textos dos autores 

estudados, utilizando diversos recursos tecnológicos e multissemióticos, 

proporcionando a eles um contato com a tecnologia para um fim educativo e não 

somente relacionado ao lazer.  

 
4.2 Atividade I  

 

O objetivo desta atividade era que alunos escolhessem um poema de Cecília Meireles e 

com base em uma pesquisa realizada na internet encontrassem alguma imagem que pudesse 

estabelecer alguma ligação com o poema escolhido. A atividade foi realizada em grupo, com 

uso do celular, dentro da própria sala de aula.  

 

                           
Figura 1 : Poema de Cecília de Meireles retextualizado e elaborado por alunos do 3º ano do ensino médio, 

participantes da pesquisa. 

4.3 Atividade II  
A segunda atividade consistiu em escolher um dos poemas de Carlos Drummond 

de Andrade e realizar uma encenação gravada.  Grande parte dos vídeos foram gravados 

no interior da própria escola Os vídeos estão disponíveis em:  
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Abaixo um recorte da representação do poema “No meio do Caminho”: 

 

                                          
                          

 

                                       
 

Figura 2: Poema de Carlos Drummond de Andrade retextualizado e elaborado por alunos do 3º ano do 

ensino médio, participantes da pesquisa. 

Fonte: Disponível em:< https://www.facebook.com/ideiasetextos/videos/1058260037710049/> 

 

4.4 Atividade III 

 

Na atividade III, os alunos precisam escolher um poema de Vinicius de Moraes e 

transformá-lo em um poema concreto: 
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Figura3: Poema Vinicius de Moraes retextualizado e elaborado por alunos do 3º ano do ensino médio, 

participantes da pesquisa. 

 

4.4 Atividade IV 

 

 Visando oportunizar aos alunos um contato com a fotografia, a atividade 

consistia em utilizar versos como a legenda de uma foto, ressaltando-se sempre a 

importância de estabelecer relações entre o verbal e o não verbal: 

 

                    
Figura 4: Fotografia elaborada por alunos do 3º ano do ensino médio, participantes da pesquisa. 

 

4.5 Atividade V 

 

Com o objetivo de propor aos alunos a produção de um texto mais elaborado, os 

alunos foram convidados a produzirem um stop motion retratando um dos poemas 

estudados durante o projeto.  
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Os alunos pesquisaram técnicas de stop motion e escolheram aquelas que 

acharam mais passíveis de serem realizadas. 

Abaixo segue um trabalho realizado com um jogo de imagens, sons, uma 

maquete, massinhas de modelar e movimentos realizados pelos próprios alunos: 

 

       
 

      
Figura 5 :  Stop motion elaborado por alunos do 3º ano do ensino médio, participantes da pesquisa. 

Fonte: Disponível em: <https://www.facebook.com/ideiasetextos/videos/678770039259497/> 

 

Considerações finais 

 O espaço escolar precisa ser repensado diariamente com o objetivo que se torne 

algo dialógico, motivador e que desperte o interesse e o prazer dos sujeitos que juntos o 

constroem. 

 Com base neste pressuposto, compreendemos que o uso de textos 

multissemióticos podem contribuir significativamente como uma estratégia de ensino da 

língua, possibilitando aos alunos multiletramentos, tão necessários na sociedade 

multimidiática em que vivemos. 

 Ao trabalharmos o conteúdo de Literatura, contemplando a produção de textos 

multissemióticos, oportunizamos aos alunos um maior contato com textos literários de 

uma maneira mais interativa e prazerosa. Além disso, as atividades realizadas 

permitiram um contato maior com textos imagéticos, enfatizando que a imagem é um 

recurso semiótico de suma importância para a construção dos sentidos do texto. 

 Ao analisarmos os textos multissemióticos produzidos pelos alunos podemos 

perceber que por meio dos diversos recursos imagéticos, visuais e sonoros eles 
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conseguiram realizar as contextualizações necessárias para a construção do seu 

conhecimento. 

 Assim, acreditamos que o uso de textos multissemióticos em sala de aula pode 

oportunizar aos alunos momentos de aprendizagem significativos que contribuam para o 

desenvolvimento de uma postura mais crítica sobre os múltiplos sentidos da linguagem, 

considerando-se não apenas o verbal (escrito), mas todas as semioses produtoras de 

sentido. 
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